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BOA NOTÍCiA

PIB da região 
cresce 5,1% 
e lidera no 
Estado de SP
Dados foram disponibilizados pela Fundação 
Seade e são referentes ao ano passado; riqueza 
produzida na região supera nove Estados

DA REDAÇÃO

O Produto Interno Bruto 
(PIB) da região administra-
tiva de Ribeirão Preto, com-
posta por 25 municípios, 
registrou um crescimento 
de 5,1% em 2024, compa-
rado ao ano anterior, con-
forme levantamento reali-
zado pela Fundação Seade. 
Esse foi o maior crescimen-
to regional de todo o Estado 
de São Paulo.

Embora não seja possí-
vel realizar uma compara-
ção direta com o restante 
do Brasil, já que os dados 
do estudo foram formata-
dos pela Seade e os núme-
ros de outros estados pos-
suem atualização apenas 
até 2022, a região de Ribei-
rão Preto supera nove dos 
26 estados do país.

Esse crescimento resul-
tou em um total acumula-
do de R$ 90,9 bilhões em 

2024, comparado aos R$ 
82,9 bilhões registrados em 
2023. Em termos de parti-
cipação no PIB do Estado 
de São Paulo, a região de 
Ribeirão Preto foi respon-
sável por 2,6% em 2024.

A Fundação Seade expli-
ca que o PIB é o principal 
indicador que mensura a 
soma de todos os bens e ser-
viços produzidos em uma 
determinada região e perí-
odo. Para a região de Ribei-

rão Preto, “esse aumen-
to reflete uma recuperação 
robusta e um desempenho 
superior em vários setores”.

DESEMPENHO
Ao analisar os resulta-

dos trimestrais, é impor-
tante destacar que, entre 
outubro e dezembro de 
2024 – já descontados os 
efeitos sazonais – o PIB da 
região teve um crescimen-
to de 0,9% em relação ao 

trimestre anterior (julho 
a setembro). Esse resulta-
do reafirma a continuidade 
da recuperação econômica, 
embora de forma mais gra-
dual.

Quando comparado ao 
mesmo período de 2023, o 
quarto trimestre de 2024 
apresentou um crescimento 
de 3,4% no PIB da região, 
evidenciando um desem-
penho sólido em relação ao 
ano passado.

Vista aérea de Ribeirão Preto, sede da região administrativa: crescimento diferenciado

F.L. PITON

São Paulo 
cresce menos 
que Ribeirão

O PIB do Estado de São 
Paulo também registrou 
um crescimento positivo 
de 3,4% nos últimos quatro 
trimestres, alcançando R$ 
3,4 trilhões em valores cor-
rentes no ano passado. O 
montante é percentualmen-
te menor que o crescimen-
to registrado no período na 
região de Ribeirão Preto, 
que foi de 5,1%.

“Esse crescimento refle-
te uma recuperação eco-
nômica estadual, com o 
desempenho de diversas 
regiões impactando direta-
mente no resultado final”, 
afirma a Fundação Seade, 
em nota.

A região de Ribeirão Pre-
to se destacou no ranking 
estadual de crescimento, 
ocupando a primeira posição 
com uma alta de 5,1%. Em 
seguida, o município de São 
Paulo registrou um aumen-
to de 5%, mantendo-se como 
um dos maiores centros eco-
nômicos do estado. A região 
do ABCD e a região de Osas-
co ficaram empatadas na ter-
ceira posição, com um cres-
cimento de 4,9% cada.

Este levantamento 
incluiu 20 áreas do Esta-
do de São Paulo, proporcio-
nando uma visão detalhada 

sobre o desempenho econô-
mico regional.

Segundo o economista 
Guilherme Campos, ligado à 
Universidade Estadual Pau-
lista (Unesp), os dados indi-
cam que Ribeirão Preto con-
tinua a se consolidar como 
um dos principais motores 
econômicos do Estado de 
São Paulo.

“Ficou patente um cres-
cimento consistente, que 
tem gerado um impacto 
positivo no bem-estar eco-
nômico da população e na 
atração de novos investi-
mentos”, analisa.

Ribeirão se destaca

REGIÃO É MAIS RICA 
DO QUE NOVE ESTADOS 
BRASILEIROS
Na comparação com estados, 

a região supera nove estados 

brasileiros, incluindo Paraíba 

(R$ 86 bilhões), Alagoas (R$ 76 

bilhões) e Paiuí (R$ 72 bilhões).

Há, entretanto, uma diferença na 

metodologia, já que os dados 

da região foram atualizados 

até 2024, enquanto os dos 

estados utilizam a base de dados 

nacional, que vai apenas até 

2022.Confira o PIB dos estados 

superados pela região:

• Paraíba: R$ 86 bilhões

• Alagoas: R$ 76 bilhões

• Piauí: R$ 72,8 bilhões

• Rondônia: R$ 66,7 bilhões

• Tocantins: R$ 58,2 bilhões

• Sergipe: R$ 57,3 bilhões

• Acre: R$ 23,7 bilhões

• Amapá: R$ 23,6 bilhões

• Roraima: R$ 21 bilhões
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